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As a s8ignaturas  e publ icações  de 
car ac t e r  part icular ,  serão  pagas  ad ian t a  
damen te ,  s em o que  e st as  não serão 
in ser i da s  e nem f ar emos  a r eme ssa  da 
folha.

As pessoas  de fóra,  J que  desej ar em 
a s s ignar  «A Cidade» jdevem manda r  
o pedido acompanhado  da  impor t anc i a  
da  aas igna tu ra  ; e aquel l os  que j á  e ram 
nossos ass ignan te s ,  ped imos  que  m a n 
dem sat is fazer  es t a  condicçáo;  caso  c o n 
trar io,  sus pende remos  do meiado de A- 
gosto em d i ant e,  a  r em enssa  da m es m a .

Os annunc io s ¿.serão inser idos  pelos  
preços  que se  convencionar .

Às obras,  só serão execut adas ,  quan 
do for pago a  me t ad e  da sua  impor t anc ia ,  
no acto da encommenda .

Originaes  pa ra  as  columnas  edi tor iaes ,  

■ó se»*fin r ecebidos  n ’es t a  r edacção  até 
4 hora  d a  ta rd o , oao?áo liv re  e a n ú n 
cios,  a té  as  e scurecer ,  sendo porem 
peqnenas  publicações,  r e cebem-se  até 
a s  oito horas da noite.

$ ã o  res t i t uem or iginaes ,  a i nda  que  

n&o -ej am publ icados.

A redacção não ó soi idar ia  com as 
idéaB emi t t idas  pelos col laboradores .

ríes t f  d i ras

Scisma o caboclo á porta  da cabana,
D eclina o sol, mas rúb ido  espadana 

C ataractas de luz.
No terreir* , en tre  espigas debulhadas, 
Arrulham-se, perseguindo-se a  bicadas,
Dois casaes de pom binhas parirús.

A creacão de pennas se em poleira.
Come a ração no coxo da m angueira 

U m  velho pangaró.
E  uma vacca le ite ira  e bois de carro 
Pastam , jun to  á casinha, que é de barro , 

C oberta de sapé.

Longe, um a tropa  tro ta  pela estrada.
E  a viração dos roattos, im pregnada 

D e perfum es subtis.
T raz dos grotões, que a som bra, len ta , invade, 
O soturno queixum e de saudade 

D as pom bas ju ru tys.

Scisma o caboclo ; pensa na m orena 
Que v ira num a noite de novena,

O rando, ao pó do altar.
Que vira... e que, por mal de seus peccados, 
T inha os olhos profundos e resgados 

E  um  riso de m atar.

Branco, de fofos, era o seu vestido 
E  elle, ao vel-a, sentindo-se ferido 

Em  pleno coração.
B aixinho suspirou :—Nossa Senhora I 
Ai I m eu São Bom Jesus do P irapóra,

D a m inha devoção 1

D epois não se conteve, e, num  fandango, 
Furtou-lhe um  beijo  aos labios de morango 

O diabo do rapaz.
E  ella  volveu zangada ¡—M alcriado I 
Seu  vigário já  disee que ó peccado !...

A quillo não se faz 1..,

E  o caboclo medita... O sol em cham m a 
Como agora ha pouquinho não derram a 

C ataractas de luz.
O corrego soluça, a noite desce,
E  vem dos capoeirões, onde anoitece,
O trilo  vesperal dos inam bús.

R i c a r d o  GON ÇA LVES.

D esoladoram ente acabrunhados elevem 
estar aquelles, que ainda hontem  eonta- 
vam vencer as fu turas eleições m unitipaes 
com o auxilio da força policial.

V em ol-os abatidos, com pletam ente desa
lentados.

Com os olhos desm edidam ente abertos, 
ávidos de d inheiro , gananoiosos de ouro, 
estendiam  já  as mãos de ab u tre  para o 
cofre municipal.

P artido  insignificante, aggrem iação nul- 
la, contendo apenas, salvo raras excepçõos, 

punhado de aventureiros atrevidos

navegam pelo m arim m enso da politicagem ,
A em barcação que  tripu lam  ó fragil 

não resiste ao m enor em bate das ondas.
E  assim, confiados no m anto p ro tec to r 

do "accaso” elles atiram -se á luota contra  
o m ar, arrostando o im peto das vagas, 
com os olhos fitos na p ra ia  alm ejada.

U m  passo mais, um esforço apenas e 
serão os vencedores na lue ta  e tocarão o 
porto desejado... Mas... O ' fatalidade 1...

U m a nuvem  negra tolda o horisonte 
obscurecendo o espaço ; a tem pestade, 
m edonha, am eaçadora, ao longe ru g e ; o 
vento atira-se violento contra a onda quo 
cresce ; c lareia  um  relom pago e o estam pi 
do de um raio estoura e a em barcação 
sossóbra 1

Q uando já  contavam-se seguros, apenas 
a poucos m etros da te rra  firm e, quando 
já  blasonavam-se de mil façanhas, eil-os

perdidos, naufragos, debatendo-se en tre  
ondas, p restes a sepultarem -se no Oceano !

Esses naufragos são os m aragatos.
D im inuta  e insignificante parcella  do 

povo Y tuano, sem elem entos p ara  a lucta , 
sem força, sem prestigio, elles travam  o 
com bate, confiados na  acção da policia.

Agarram-se a ella de corpo e alm a e 
com ella contavam  vencer as eleições.

Senhores dos cargos policiaes, contavam  
com o sabre da soldadesca para  afastar os 
nossos amigos das urnas.

Julgavam , que, a golpes de bayoneta, 
abalariam  a crença inqueb ran tavel dos 
nossos amigos I 

P u ro  engano 1
Em balavam -se já  nas delicias da victoria, 

porém... O ' c ruel desilusão !
A m ais a lta  Im prensa  da C apital dá-nos 

a g ra ta  noticia da conferência realisada 
entre  os doutores Jo rge  T ibiriçá, Cardoso 
de Almeida e \n to n io  de Godoy, na qual 
resolveram  como governo honesto, não in 
terv ir absolutam ente nos p leitos que se 
vão ferir.

A força será aquarte lada  n 'esse dia. 
Terem os pois a mais am pla e b e n e fic a 

liberdade.
E  o que significa isto senão a  mais n o 

bre aspiração do partido  jagunço ?
A liberdade das urnas ó o apanagio 

dos partidos fortes, a rreg im entados e 
conscientes do seu valor.

Y tuanos genuinos, a postos I 
A victoria pertence-nos.
A inda hontem  os nossos adversários r a 

d iantes affirm avam a sua v ictoria com a 
intervenção da policia.

E  hoje ?
Vemol-os abatidos, desoladorosam ente 

acabrunhados.
N aufragos !

— ))« —

Carta de um d isc ipu lo
A SE U  PR O FE S SO R  D E  V O L A PU K

U m ugu U rucú  Suldunhanha.
U tu , tru n tu  du  S u tum bru  du  m ui nuvus 

sun tus cu tru .
C urudu  p rufussur 

Is tim iri qui istis mil tric id is linh is vim 
in k in trir  vissimici i fimili guisindi p irfiti 
siidi.

Nes vemes pessende bem  greoes e D ees, 
m ente ebreguede.

Os jogoços do Otô ondom lovontondo 
ontrogos contro nos os morogotos. Mos 
profossor, poço ko o sonhor non logo 
om portonço o ossos onhobodos, josotos do 
cosoco.

Nã faa hantam  á ascala parká  astava  
daanta.

P aça  dascalpa.
D u um ugu u  dussupulu

Z u  FURUNU.

M ar mel le i  radas
I I

«Nesta secção que inauguro^
«Que não ó logar de petas,
«Só tem  e n tr a d a  f» a p u r o
«Ou quem  tiver papele tas!»

(Das P in h e ira d js  do «Republica» de 25).

Conheceste o pulso duro  
Dos amigos dos rou petas ?
Pois, aguen ta -te  no apuro ,
O’ seu pato  de muletas.

F a c u n d o  V a r e l l a *



D i v e r t i n d o
A golpes de ridioulo, havem os de ar

rancar, um a a um a, todas as pennas do 
pato. E ' um a cam panha de saneam ento 
m oral, que em boa hora ©«aprehendemos 
contra  os labregos ignarante» e inconscien
tes, que pretendem  fazer da im prensa 
cano de exgotto. O varredor de typogra- 
p h ia  quiz ver se conquistava o posto de 
jo rnalista , in ju riando  para  ganhar, ga
nhando para  insu ltar, num a argaravia que 
tinha  o m érito  exclusivo do revelar sua 
baixa origem e m á educação.

E  julgando que arribara  em  terra  de 
cegos, começou a g rasnar sandices a to rto  
e a direito , ató que esta folha se resolveu 
reduzil-o ás proporções a que tem  de fi
car...

A gora o infelizpato, depennado a meio, 
começou a engulir os d isparates que vo
m itou, confessando que os jesuitas já  são 
in telligentes e que pretendem os intrigal-o 
com algum as pessoas,  que dão mais valor 
aos padres do que ao pato  im becil. Você 
enguliu  as sandices que grasnou "a  peito 
descoberto, debaixo da responsabilidade 
p rópria"  concitando os paes que não 
puzessem  seus filhos no collegio dos p a 
dres, e valeu a sova que apanhou por 
a im ilhante patada.

Você declarou ainda que a "estavajvelho 
p ara  facéis conversões"; e agora, vem 
dizendo que não ó here je  e que, si não 
vae a egreja ó porque precisa trabalhar... 
E ngu liu  mais esta patada , e valeu  ainda 
a, sova que levou...

M isérrimo pato 1 qu er te r  enthusiasm o, 
g rita  que "expende suas ideias a peito 
descoberto", mas vae engulindo todas as 
sandices ao prim eiro aceno de quem  o 
desencavou...

O pato  que escreve "peito  descoberto, 
quiz tam bem  roncar um  pouco de valen
tia  dizendo : "agora o facto de andarem  
apontando este mais aquelle para  ser t r u 
cidado, talvez que o trum pho saia ás 
avessas."

Pois, sim, seu aquelle, mas perca p ri
m eiro o costum e de ir dorm ir em casa 
a lheia, encomm odando os visinhos e dando 

^trabalho ás lavadeiras... pobre pato  ! você 
seria degollado, assado e comido, si fosse 
um  pato  de verdade; socegue que  você só 
serve para  ficar sepultado na leiva das 
paixões ruins, e para  ser "partidario  da 
nacionalisaçâo da egreja brasile ira" .

E sta  patada  vae enriquecer a colleoção 
que estamos form ando ; mas ó preoiso que 
você veja que esta asneira, como ou tras já  
notadas, está escripta e não pode ser ne
gada. Nacionalisaçâo da egreja  b rasile ira! 
O* sapateiro  1 o pato  im becil I «Este phe- 
nomeno sò pode ser justificado em civili- 
sações adiantadas, onde os patos m anejam  
a im prensa da te rra  d9 Feijó  !

O Zó B ernardes escreveu-m e um  b ilheti 
nho dizendo que o A ugusto tem  credito  na 
sua casa, mas que com o pato , a coisa 
hade  ser a tin ir, alli no d u ro  . . . E ra  ex
cusado, a pa to  não acceitou m inha aposta.

Oh 1 quadro  m aravilhoso da vida I um 
p re to  carroceiro com mais credito do que 
um  pato  que sabe m anejar a im prensa ao 
m anejo das paixões ru ins que alim entam  a 
grandeza de sua im becilidade.

Q uem  for capaz que justifique este pha 
n o m eu o . . .

R ico SARDINHA.

B r i n c a n d o
Como indiguina a Violem3Ía 1
Como exaspera a In justiça  I
H a  tem pos quando "A C idade"; seguindo 

a  risca o seu dever de zelar pelo bem do 
povo, verberava, com toda a força que a 
occasião exigia, contra as arb itra riedades 
da policia, v inha a campo com o cynismo 
costum ado, a peona m ercenaria que offen- 
de esta te rra , q uerer encubrir esses actos 
vergonhosos e offensivos aos nossos brios 
de povo civilisado.

Com um a linguagem  im propria n ’um a 
folha que se presa e n ’um  tom  baixo e 
indigno, ten tava  esconder a verdade dos 
factos vergonhosos.

A gora nem siquer responde e por isso 
ha-de receber a paga d 'essa audacia vil, 
não no mesmo tom , mas com factos ir re 
futáveis que cada vez deixam  pa ten te  a 
a titu d e  crim inosa da policia e a posição 
critica  dos defensores alugados.

H a dias era um  moço, um hospede que 
v iera  a esta cidade tra ta r  de negocios par
ticulares.

H oje ó um pobre preto , um  infeliz que 
se vê rodeado d»s m aiores ultrajes.

O regim em  inquisitorial do refle e da 
faxina, posto em pra tica  pelo já  celebre 
sargento  Caifaz, parece que tem  tido a 
eancção das auctoridades policiaes de Y tú 1

E  não se diga que vimos fantasiar factos, 
nem  traze r um a opposição system athica á 
policia.

Só tem os verberado contra as violencias 
po r ella p raticadas, e o silencio criminoso 
da im prensa defensora ó mais um attestado  
da veracidade do que tem os aqu i a rticu la 

do como arbi trariedades feitas por  aque i ’ 
la que se diz a mant enedora  da ordem 
publica,

U m  pobre preto , um  infeliz foi quarta- 
feira preso, espancando, m altra tado  na  ca
deia publica d 'esta  cidade.

No dia seguinte, sem lhe darem  a mais 
parca alim entação, esteve o d ia todo a 
fazer a f a x i n a  sob a vistas dos soldados e 
por ordem  do sargento Caifaz.

F o i n ’esse estado que o encontrou um 
distincto oavalheiro, que compadecendo-se 
do seu miserável estado m andou dar-lhe algu
ma cousa á comer,

Não adm iram os que procedim entos d ’es- 
tes sejam  praticados por soldados boçaes e 
irresponsáveis I

O que adm iram os e verberam os ó que  o 
snr. Joaqu im  M anoel da Fonseca feche os 
seus olhos a essas violencias, dândo com o 
silencio o seu apoio a soldadesca desenfrea
da 1

Se o snr. Joaqu im  Fonseca não tem  força 
moral para  coh ib iro s abusos d ’esse sargen
to -fóra, peça o seu recolhim ento , não 
deixando assim m arear a sua reputação- 

Não se leve n e ’stas palavras a significação 
de louvam inhas.

Saibam  as auctoridades cum prir os seus 
deVSres, que nós nunca recuarem os no 
com prim ento do nosso dever.

Não p ratiquem  violencias que jam ais 
serão alvos das censuras da im prensa livre.

Cessem as loucuras e os factos vergonho
sos I

Q ue pato  pató la  esse que pa tin h a  no 
"gam ella”  I 

O pa te ta , patêgo como um pataz , veio 
para cá sem patavina e quer ganhar p a ta 
cas dando patadas 1 

P a tife  !
Mas h a ! pa to  patam az deixa-te de pa- 

tranhas, pataooadas, pató tas e patifarias.
Recolha-te ao pateiro  em quanto  levas 

apenas umas paternaes pateadas.
Si continuas a  p a tara tear,si persistes com 

tuas pateguices, ó pobre pato , p a táu , torce
mos te  o pescoço, como um a pata tiva , n u m  
patibu lo  no pateo  do Patocinio.

P a ra  que não venhas a ficar n'esse estado 
patheticam ente pathologico e patusco, o 
m elhor ó ires em bora á P atagônia n 'um  
patacho ,

J á  confundimos com um as ligeiras pen- 
nadas os valorosos jorna lis ta s  do "gam ella" 
sobre os decantados factos occorridos em 
duas repartições federaes d 'esta  cidade.

Desafiamos ainda hoje qne elles provem  
com docum entos as infam ias que  disseram.

A gora andam  os pobres a provocar nos 
para  fallarmos algum a cousa sobre a Ca- 
mara.

As ordens I A qui estamos prom ptos ; 
mas antes disso queríam os que elles nos 
contestassem os artigos do «Rebate», os 
casos da policia, os desfalques antigos em 
repartições d 'aq u i, o... por hoje chega.

D êm -nos um a respostasinha a isso tudo  
que nada nos custa desm antelar as infa
mias que ten tarem  dizer.

V aleu  ?

O ingenuo Z. Ferino vem dizendo que 
os jagunços estão espalhando boatos a la r 
mantes.

E £ certam ente visão do m onom aniaco.
E ' n ‘esta occasião que nós fazemos 

questão da calm a e de toda a ordem  para 
esm agar com a  força a insignificancia 
do d irectorio  caricato que só tem  41 eleito
res.

Q uanto ao bufo do hom em  ó igual ao 
do bezouro.

F az  m uito barulho, mas não ferra  1 
O’ ferro I

E le iç ã o :
P artido  chefiado pelo Exmo.

Snr. B arão do Itah y m  332
G rupo chefiado por A rthur 

Porto  e G odofredo Fonseca 41

Saldo a nosso favor 291

S e n h a : Vae hoje o vigessimo prim eiro 
appello ao Jan jão  ou alguem  por elle, 
p a ra  que appareça a resposta ao «Rebate». 

V enha logo senão reeditarem os o artigo.
A f f o n s o  EU R IG O .

SEM COMENTARIOS
O «Republica» que (perm itta  nos a fran

queza! está estonteado  veio trazendo como 
argum ento que valha, 2 tópicos d 'este 
jornal referentes ao sr. A ugusto Silva, 
official de Justiça .

Um  do 1903 que conta a briga do sr. 
Sam uel Borges com um  preto , em que esse 
official tom ou parte  saliente e má.

O utro ó d 'um  num ero de ha  dias em 
que nós ^relatando a deligenoia d'esse offi
cial de Ju s tiça , em C abreuva dissemos que 
elle soube cum prir o seu dever. H a n ’isso 
algum a incongruencia e falta de c rite 
rio ?

Q uando o sr. A ugusto Silva portou-se 
como um  desordeiro, accusamol-o d'isso 
como ainda hoje o fariam os baseados n a ! 
verdade.

Q uando o moemo hom em  no cumpri* 
m ento do seu cargo mostrou-se aoima de 
infi leñólas e obstáculos applaudim os, ba
seados da mesma forma na verdade.

E is o que se passou.
Agora se nós quizessemos susten tar 

questiunculas e dar campo a in trigas po 
deríam os transcrever aqu i, os artigos fu r i
bundos do redactor do «Republica« contra 
o ultim o Ju iz  de D ireito  d 'esta  Com arca 
e o seu espontaneo com parecim ento n ’um a 
m anifestação popu lar e de apoio incondi
cional a esse mesmo m agistrado, dizendo 
d'esse modo um a verdade, e podendo 
assim m ostrar em que parte  acha-se a in 
congruencia.

Mas não fazemos, porque querem os dar 
por term inada mais esta topada do «Repu
blica» e principalm ente tem os mais o que 
fazer.

Felicitações d’ ((A Cidade»
F ize ra m  annos  ho n tem  :
- - 0  Dr.  Jo<ô Manael  Lobo,  i l lus l re 

y tnano que  r e p r e se n t a  o Er i ado  de S.  
Paulo,  no Congresso  Federa l .

— A Exraa.  Sn ra .  D Anna de Camar 
go Barros,  prof e ssora  na capi tal ,  e i rmã  
do Sr .  Bispo Dioce-ano,

— 0  Dr.  Jul io Maia ad vo gad o , r e s ide H - 
te era S Paaio.

N o i i c i a r i j
E L E I Ç Õ E S  M U M C I P A E S

L)'Ü Estado  de  hon t em 
E’ do taôr  s eguin te  a c i r cul a r  que  o 

sr. dr .  cl ieíe de policia deve rá  di r ig i r  
hoje  a todos os de legados  de policia do 
int er i or .

«A pprox im ando- se  a época das  e -  
leiçõos tnuui cipaes  e e s t ando  o gover  
no do Eétado res-olvido a sa lvaguardar-  
por  todos os meios ao seu a lcance  a 
¡ ¡herdade de voto, faço vos sc i ente  de 
de que  não se r á  to l erada  a mínima  i n 
t e rvenção  illegal da policia nos n e g o -  
cios e le i to r ae s .

Outro>im,  r e co ramendo  vos f a z u  
aqua r l e l l a r  a íor ça  no dia da eleição,  
não pe imi t t indo  que  saia  senão 
depois de t e rminada  esta,  salvo pe- 
l >s mot ivos previ stos  nos ar t s .  107 e 
111 do decr e to  n. 20, de 6  de f ever ei ro  
de 1892,

Deveis fazer  sc i entes  des t a c i rcular  
a todos os sub delegados  de sse  m u n i 
cípio, atira de que  não s i rva  de excusa  
a i guoranc ia  das resoluções  aqui  indi 
cadas,  era caso de t r an sg r e s são  das 
me smas  ».

P r o l ,  S o a - V o v a  
A pre^en lou -uos  ho m em  as suas  d e s 

pedidas ,  por  ter  de s egu i r  pelo t rem 
Ua tarde para São Paulo,  o nosso pre 
sadü amigo capitão -José Mootei ro Boa -  
Nuvu,  i l lustr» l u^ pec to r  Escolar ,  que  
aqui e s t eve  a lguns  dias a serviço do 
seu cargo.

Gratos .  
x V I I j  l i l l i o

0  nosso dis t incto amigo Snr .  ma jor  
Dario Chagas passou a n t e ’ho n t e m  pelo 
doloroso t r anse  de pe r de r  o seu  i nno -  
cen te  t i l lnnho de nome  Jo sé .

Nossos sent imentos*

De volta a sua v i l legialura  a Minas 
acha se nova men te  en t r e  nós o syra- 
palhico moço Sn r .  Xe rxes  Chagas 

Por  este  meio,  vis i tamol-o.
T R E M  A T K A Z A D O  

0  t r em de hon t em de S. Paulo,  v ia  
J undí ahy.  chegou a esta  cidade com 
airuzo üe ho ra  e mei a ,  devido á In 
gleza.
R E P A K T I Ç O E S  F E D E R A E S

No nosso  p rox imo  nu m e ro  vamos  tra 
tar det i damente dos factos occorr idos  
uas r epar t i ções  feder aes  d ’esla c idade .
^ 4  d e  S e t o i n b r o

Do nosso p resado  amigo  p ro fessor  
Francisco Mariano,  r e cebemos  as l inhas 
ab ax o  : — «I l lmo.  Snr .  Redac to r  d ’ 
A Cidade de Y tú .  Vendo pequenos  en 
gan&s no meu  humi lde  ar t igo hoje 
publicado,  p-ÇO vos o favor  de ret ificar 
o seguinte :

Ni l i nha  27,  onde se lê \ - e r a m  leia 
se era.

Ni l inha 28, onde  se lê :— orphãos,  
l eia-se ‘. — orphãs .

Ni l i nhas  36, onde  se lê orações , 
leia se : — ovações

Do Am.  Obr .
Francisco Mariano

E s t a t u t o s
Recebemos  um e x e m p l a r  dos E s t a t u 

tos e Re g u l a m en to  In t e r n o  do Gremio  
L it te r a r io  Carlos F erre ira ,  do Amparo ,  
e bem ass im o Rela tor io  ap r e s en t a do  a 
a ss er ab l éa  geral  da me sm a  a ssociação 
pelo seu p r e s ident e ,  s e n h o r  Manoel  de 
Mat tos Azevedo.

Gratos .
CUXEMa TO G R A PIIO  

Real i sou se hon t em a e x p e r i e n c i a  
do c inem a tog rap ho ,  q ue  o s e n h o r  B a r -  
rucci  dedicou as Exraa s.  Famí l ias  
Ytuanas,  sendo  todas as vistas ba s t an t e  
ap r ec i adas .

Hoje t er à  l ugar  a p r ime i r a  funeção 
sendo  ap re s en t ad as  vistas de eí lei lo 
de s lu mbr an t e .

Como es t e gene ro  de e spec t ácu lo  ne m  
sem pre  por  aqui  apor i a  é de p r e v e r - s e  
qne  o publ ico concor r a  com a sua p r e 
sença.

Ao t rea t ro  
Festa do Maria Ima

culada 
Receb emo s  para  pubi i ca r  os s egu i n t e s :  
Talvez,  ao r eceb e r  esta,  jà  t enha  lido 

V. S. um ar t igo  que  todos os j o r nae s  
publ i caram,  inc i t ando  os filhos de Y tú  e 
de Nova F r ibu rgo  a  uma  festa jub i l ar  em 
lionru de M a r i a  V i r g e m .  E ’ cer t o que  
nes ta  s egunda  me tade  do anno  co r r en t e  
o mundo  un ive r so  s en t e - s e  abalado pelas 
homena ge ns  á Mái de J e s us  Chris to 

Os J esui tas ,  nossos mes t r e s  nas íet l ras 
e na fé, sugger i far a  a idéa de que  os fi
lhos da V i r g e m  I m s n a c u l a d a .  Orago 
das Congregações  col legiaes em Ytú e 
Nova Fr ibu rgo ,  devemos  fazer  uma  p e 
regr inação a qua lq ue r  dessas  duas  casas  
de educação,  para  abi,  n ’ura só pe ns a 
men to  de filhos, a s s oc i a rm o-n os  á 
mesa  Eucha r i s t i c a  no dia 16 de O u t u 
bro,  e of l erecerraos  á Exce lsa  Mãi o 
me lho r  t r ibuto de nossos  corações ,  
purificados no t r ibunal  da peni tenc ia .

Escolhidos  pelo Rvdmo.  Rei t or  do 
Collegio São Luiz,  para  const i  u i rmos  a 
Corarnissão,  que  s i rva de cen t r o  de 
i nformações,  t emos  o pr azer  de com- 
rauni car  a V. S qu9 no dia 15 de 
Ou tub ro  pela ta rde  i r emos  a Ytú em 
ca rro especial  e t e r emos  hospedagem 
na casa d ;s J esui tas .

O dia 16, depois  da Comunhão  geral  
que  s e r n o s h a  dada pelo Ex-no Bispo 
Diocesano,  discipulo t am bem  daquel l a  
casa,  s e r á  empreg ado  em varios  actos 
so l emues ,  que  pe rp e t uem  de modo 
mui to ev ident e  ás gerações  p r e se n t e s  
para r e n d e r  á V i r g e m  I m m u c u l a d a  
uma  hom en a ge m condigna.

Dos aclos que  hão de const i tu i r  esse  
nosso especial  j ab i l eu  dá noticia o ar t igo 
ao pr incipio r e f e r ido.

 ̂ Esta ((Circular» é para  conv ida r  a 
V. S„ e de spe r t a r  nos ant igos  C o n g r e 
gados,  mui tos  dos quaeç  i gno ramos  
o n l e  r es idem,  a pract ica  doa Sac ra 
men tos  da Egre ja ,  o mais  s a lu t ar  dos 
modos  de louvar  a Deus e compraze r  
á Vs j*ge ;n  d o  D o m  C o n s e l h o  

Naquel la  casa em que  o u t r ’ora  nos 
al i s tamos filhos, r enova remos ,  depois  
de tantos annos  decor r idos ,  os vutos 
de e t e r n o  am or  filhai.

Queima V. S. nos r e s po nd e r  si fará 
parte de nossa  poreg r inação,  afim de 
que  possamos  com m u n i ca r  aos nossos  
hospedes  o n u m e r o  dos rome i ro s  e 
t ambem com a devida  an t e ce den c i a  
t amar  as prov idenc i as  da v iagem.

Somos  de V. S.
Att .08 I r mã os  em Nossa  Sen ho r a  

Dr. Raphae l  Corréa  da Si lva Presiden te  
Dr, Paulo Piuto de Almeida  
Dr. J.  B. de Ol ivei ra  Cout i nho 
Dr. Ariowaldo Augusto do Amaral  
Dr. Bento Fer r az  de Camargo 
Dr. Cherub im  Fe r r az  de Andrade  
José Nacler io  Ho m em  
Moysês Noguei ra  Marques  
Eugênio Vi ihena de Moraes 
Arvaro Augusto  Schmid t  

Por  eslea dias devemos  pub l i c ar  o 
p rog ra mma  c i r cuns t anc i ados  das i m 
ponent es  fóstas,  o que  não  fazemos 
q j j e ,  porque  a inda  nàõ nos  veio as 
mãos.

AnnüQcios
C r e a d i n h a

P r e c is a  s e  d ’um a, d e  b>*ns c o s 
tu m e s , p a ra  p a g e a r  creí».^a  e  
m a is  s e r v iç o s  le v e s .

In fo r m a ç õ e s  n ,e s ta  
p liia .
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Medico-Operador

C o n s u l t o r i o  e  R e s i d e n c i a

B I A  D O ' C A B I O ,  N. \\
wmm

C l in ic a  C i r u r g i c o - D e i i l a r i a
Carlos de Souza Freitas

E

ÀarãO Dantas da Silva
Trabalham a 

R u a  d o  C o m m e r c i o ,  X .  1 4 7

rr

Pharmac ia  S. Jose’
D e P e r e ir a  M endes* &: F ilh o

A via m -se  receitas com 'presteza e 
acceio, a  qualquea  hora  do dio ou 
da noite .

Tem em deposito o exccliente p r e 
parado  pa ra  cabello -  PRIMOIt.

L a r g o  da M atriz. 1 7  

YTU

Alfaiataria Bruni
DE

C H R IST IA N O  B R U N I

fíua do Commercio , AT. 89

JV* esta casa executa se com p e r 
feição qua lquer  trabalho  sob m ed i
da e pelos mais modernos ¡ igurinos .

Especialidade em obras de cin ta

— « Preços modicos.  » —

IjtjtJt AAAAAAAAAAAAAAAÀ AAAAA 4,|

G A B IN E T E -D E N T A R IO

DO CIRURGIÃO DENTISTA

EDUARDO A N D R A D E

Formado pela Faculdade de Medi 
cina do Rio de Janeiro*

N'este gabinete executa-se com  
n i t id e z , perfe ição , pres teza  e pre-  

5  ços modicos, todo e qua lquer  t r a -
balho concernente a arte .

Trau alhos garan tidos .

Rua Visconde de P a i n a h y b a .

PO R T O -FE L IZ
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Typographia
J ) ; « tA ^G idade de ^ ¿ u ; »

— «©> —

N ’esta officina aprompta--se 
com perfeiôão e n itidez todo e 
qualquer serviço a ella concer
nante.

R u a  d a  P a l m a , 56

DOUTÖR NICANOR PIMÍO
ADVOGADO

Acceita quaesquer serviços de 
sua  profissão.

Rua do C arm o,  N. 19

■ YTU

® D R .  ã U G U S T O Í G E Z Ã R :

ADVOGADO

1, S. SI

Y T U '

DR .JULIO MAIA
ADVO G ADO

R e s i d e n e i a : - R u t i  da A b o liçã 9 / 
E s e r i p t o r i o :  R. de S. Bento, 23

S .  P A U L O
Advoga n 'esta  com arca, e em 
outras que sej im  servidas  

p o r  estradas de ferro .

I t t e  VffU* ^

11 1 m p n f n  Na f ^enda .  Vassourai ,
O u i i i u n L U ,  vendeuse 2 j u m en to s  de 

anno « pouco de idade, a
v l c J .  O  j Vemio- so  por  !0 000&000 enu tro  casas

í no S LTO DE 1 T U ’, < ollas de 
Per e i r a  Mendes  & I rmãos,  fazem ue  ; al?uSuel 100$000 por mez  ; hoje j; me

gocio para  plant ação de algodão na  fa -  \ f eTecem  mai s  dinhei ro  ; foram re t i f i ca-  
, _ i . i das  a  pouco,  sendo  uma  na  e squ ina

zonda be te  Quedas  da Conceição ; f orue-  j largo da Eg re j a  tendo a m e s m a  um t e r 
cem sem en te s  g ra tu i t amen te .  j r eno  no mesmo  largo,  de 20 m e t ro » ;

A plant ação pôde se r  fei ta  de  empre i -  ( s0 ndo out r as  t r ez  descendo para  uraa da»
tcrio ,<_____* , , . . ¡ fabr icas  de  t ec idos :  a raRão de tenciona
tada  ou afor amen to  de ter ras .  P r . n c .p a  L  dÍ8por é  porque p re t endo r e t i r a r - » .
condição que  a  venda  do a lgodão tom de  í d ’osta,  quem p re t ende r  d i r i j a -ee «m Ytá.  
ser  fei ta pelo preço do mercado  e pa ra  cs
mesmos.

|rai|ÍE atelier jjf ip p jjf i«
t p e :

L U I Z  S P I T Z E R
R U A  D O  CO M M ERCIO  7 <>

D O S D O U T O R E S

Luiz de Campos Maia 
Benedicto Rolim Junior

Ê  DO SO LIC ITA D O R

Julio Prestes
RUA DIREITA,  N, 25 ( Sobrado  )

S. PAULO

Livraria e Papelaria
DE

Ã U G U S T E  M S H L M Ã N N

R u a do C om m ercio , 1 3 2

Chegou nova  remessa  de c a r 
tões postaos , collecçôes 

completas

—« Y T U ’ » —

A v i s o

P or  mot ivo de forca maior ,  f i c a s 
t r an sfe r i da  para  quando  for avisada ,  I 
a ext r acção da acção en t r e  amigos  
que  deve r i a  se r  ex l r ah ida  hoje ,  com a 
^oi er ia  de São Paulo,  de seis contos .  j 

Ytú 18—8 — 1904 
V. D . F . S .

O abaixo ass ignado par t ic i pa  ao publ ico y tuano,  que  acaba  de  ab r i r  
n ’esta cidade,  a rua do Commerc io  n°. 74, ura bem mon tado  a t e l i e r  p!io- 
t ographico  no qual  execu t a  cora per f e i ção e e sm ero ,  todo e qua lq u e r  
t r abalho con c e r n en t e  a a r t e ,  e por  todos os sys leraas  os mai s ap e r f e i ç o ad o s ;  
e n ca r r e ga n do - s e  l a m be m  de de se n ho s  de qua lq u e r  e spec i e .

Acha se a disposição do publ ico qu e  o que i r a  h o n r a r  com a  sua  p r e f e r e n  cia ,  
t odos  os dias ,  e a qu a l q u e r  hora ,  e s t ando  t am be m p rom pte  para  ex ec u t a r  
t r aba lhos fóra do atel ier .

PREÇOS S120AV1IS 

L u i z  S p i t z e r
N.  R. O p rop r ie tá r io  des t e  atelie?* é  a r t is t a  e não  am ad o r .

M A K M O R A R I i k
O abaixo ass ignado  faz s c i en t e  ao r e spe i t ável  pub li co  d ’es t a  c idade  que  ao  

dia I o. de Dezembro  abr iu  de novo  á r ua  do Commerc io  n.  4P a a c r e d i t a d a —Mar-  
morar ia  Y tuana— e nc a r r eg an d o - se  de qua l qu e r  ob i a  de m ár m or e ,  l avagem ap 
t umulos ,  pedras  e lodo o se rvi ço  c o n c e r n e n t e  a esta ar te .

P reços nunca  visto,  porque as impor t ações  são d i r ec tas  da í tal ia.
E n c a r r e g a - s e  t am bem  de fazer  q u a l q ue r  ob ra  da acr ed i t ada ped ra  Grani t o  

que  se acha  na  Villa do Salto,  como sej ira t umu los c ruzes  e q u a l qu e r  ob ra  par a  
cons t rucção .

Espe ra  o abaixo a ss ignado m e r e c e r  a conf i ança  do r e spe i t áve l  Povo  Y tu a n o  
da ra  o que  não poupará  esforços  em bem servi l -o  c ap r i ch and o  nas e n c o m m en d a s  
que  lhe for em fei tas.

P .  B O N E T T I
I  X - S O C I O  D E  L .  M U T T I

o

VENDE-SE
1 Car r i nho  de mol las  a de duas rodas 
1 Carr i tel la com 2 an imaes  a r r e a d g  
1 Rur ra  de fer ro.
I Armár io  g r a nd e .
500 Caixões vasios. de d iver sos  ta- 

t am anh os . da r a  i n f o rmaç ões .Ru a  do Com- 
raercio N. 1*2.

P o  n n o i n n o  Na fazenda Conceição 
{ j d l l l V I I U ò .  vende-se de 100 a 200 
cageeiros.

O FFICINA DE S E L L E L O
d  e

J0Ã0 BAPTISTA DE OLIVEIRA ASSIS
BOA 20 OOMMiaCKl, 145 

Y T U

N’es t a officina de sel le i ro ,  c a p r i ch o sam en te  montada ,  e n co n t r a -  
se toda a qua l i dade  de a r r e ios  de mon ta r i a  com todos os pe r t enc e s  
e e sm e ra da m en te  confeccionados .

A pro mp ta - s8  sob enc om m en d a ,  os sol idos socados ,  ou ZER Y 
G U T T E S  YTU A NOS, imi tação mai s aper f e i çoada  aos FRANCANOS,  
t endo- se  as vezes  a lguns  p romptos .

Accei ta se e n co m m en da s  tanto para  es t e  munic ip io  como  para 
fóra,  de toda a qua l i dade  de a r r e ios  para  mon tar i a ,  t rolys e c a r r « -  
ças ; r e r ne t t e ndo - se  cora a ma ior  b r ev idade .

Os t r aba lhos d ’esta  officina, r e c o m m e n d á m - s e  pela per f eição e 
s egurança.

PREÇOS MODICOS
João Baptlsta do Oliveira

» *
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PEREIRA MENDES & FILHO

L a rg o  da M a tr iz  n. 17 Y T U ’

Os propr ie tá r ios  desta bem m on t a d i  pSar r aac ia  par t ic i pam ao publ i co  que,  
teodo conc lu ido a mon ta ge m da mesma ,  a cham se aptos  para  p e r f e i t am en te  s e r 
t i r  na coraraodidade dos p reços ,  ass e io  e p ror ap t idão.

Ou tro s im dec l a r am que  pos suem ura complecto  s o r l im en t o  de drogas  e p r e 
parados  nac ionaes  e ex t r a ng e i r o s ,  tudo acau t e l ad ame n te  adqu ir i do  nas  p r i nc ipae s  
drogar i as  de S. Paulo e Rio de J ane i ro  ; e por conseguin t e  podem o t f e rece r  com 
innegua lave is  van t agens .

O publ ico en con t r a r a  a testa da pha rmac i a  S.  J O S E ’ o Sr .  FRANCISCO 
P I D R O  0 0  CANTO H I N i O R J d  plomado pela Escola de Pha imaci a  de S . j P a u l o .

Os propr i e t á r i os  con t i tm  na gen e ros idade  do publico,  erai vis ta do capr icho 
qus  em p r e g a ra m  na mon t age m.

A pha rm ac i a  dispõe de um va ri ado so r l imen to  de aguas  r a ine r ae s  das p r i n c i 
p e s  fonlea Al lemãs,  Ingl ezas ,  F r a aceza s  e Bras i le i ras ,

At tende a qua lqu e r  hora  da nou te  e bem a s s im  possue  i n s t ru m en to s  que  
a l a j a  por  p reços  sem compe t ênc i a .

Largo da Matriz n. 17—Y T U ’ 
P e r e i r a  M e n d e s  & F i l l i o .

A  t e  l  i e  l* P b  o j to g ra  p l i i c o
DE

;f m ê d i# ic o  e g n e r

Rua Direita, 51 Ytú
N’es t e a te l ier  c ap r i chosamen te  mon tado  com os mais mode rnos  ape r f e içoamentos  

dia a r t e ,  execu ta  se  com a max ima  ni t idez e p res teza  todo e qua lque r  serviços 
• • n c e r n e n t e  a ar t e  pho tog raphi e r ,  t i rando re t ra tos  pelos sys temas  mais aperfe í -  
ç t ados ,  i nc lus ive  a plat inot ipia  ; e, de todos os t amanhos  desde  os m ignons  até 
a« t amanho  natur al  ; e bem ass im r ep rodueçoes  

preços  ser ão  os mais  vanta josos  poss íveis .
Traba lha  se todos os dias ,  a inda  os mais nebu losos ,  desde  as oito hora s  da 

raanhã ,  até as cinco ho ras ,  e a t t ende  chamados  para  fora do a t e l i er  a nreco* 
q u t  se convenc iona r .  ’ F v

9  publ ico enc on t r a r á  l ambem a venda ,  c ar t ões  pos t aes .  com vistas de Ytú 
execu t ados  cora leda ni t idez

FREDERICO EG-NER

G arr i te ihs . Na fazenda V assourai 
vende-se d oas c a rr ite l-  

la* n o ra s , m uito  bem fe itas, de cab reu v a , 
de eixos to rneados. S e i p í ã o  ?
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A EMULSÃO BE SCOTT
tem  produzido seus maravilhosos effeitos, como 
se pc*de ver no semblante d’esta formosa crian
cinha Carmen Neyra, que estava attacada de 
Artritism o e já está curad# radicalm ente com 
este famoso preparado.

Como o mais necessário para a vida é a saude, 
cada qual deve procurar os meios de adquiril-a. , 
Os melhores symptomas de um a saude perfeita 
são : boa semblante, robustez e forças. Com a 
EMULSÃO DE SCOTT se consegue todo isto, pois 
é um alimento importantissimo e uma medicina 

heroica que regenera os organismos 
debilitados, purificando e enrique
cendo o sangue.

Attesto com o maior prazer, que tenho empregado 
em minha clinica, sempre com o mais brilhante resul
tado, a Emulsão de Scott nos casos da debilidade em 
geral, nas convalescenças de moléstias longas, no 
tuberculose pulmonar, rachitismos ou em geral nas 
moléstias constitueionaes.
C a p i t a l  F e d e r a l .  D r .  B EN TO  G E R A R Q U E  M U R T A , 

Doctor em medicina pela Faculdade do Rio de Janeira, 
Cliefe de Districto Sanitario, etc., etc.

A ’ venda n as  P h a n n a c ia s  e  D rogarias.

SOOTT & BOWNE,
150

Chimicos, NOVA YORK,
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O FF1C IN A S T YP O G R A P H IC A S  
D' A CIDADE DE YTU

N esta officina apromta-se com brevidade e nitidez e modicidade nos 
preços, todo e qualquer trabalho concernente a este ramo de arte.

RUA DA PALMA , N. 36

T U ’


